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2016 
Ao oitavo dia do mês de dezembro de 2015, reuniu-se nas dependências do 
Fundo de Aposentadoria e Pensäo dos Servidores PUblicos do MunicIpio de 
GuacuI, corn sede na Avenida Espirito Santo, 70 - Centro, na cidade de GuaçuI, 
Estado do Espirito Santo, para a apreciaçao das diretrizes do Piano de 
Investimentos do Fundo de Aposentadoria para o exercIcio de dois mil e 
dezesseis. Presentes na reunião os membros do Conselho Deliberativo: Wagner 
Medeiros de Souza, Miguel Couzi, Neuma Maria dos Santos, Antonio Marcos 
Pirovani Machado, e os rnembros do Comitê de Investimentos Roberto Cristóvão 
de Oliveira, Luiz Ciáudio Aguiar de Aimeida e já citado acima Wagner Medeiros 
de Souza. A seguir o Presidente do Conseiho Deliberativo o Sr.° Wagner 
Medeiros de Souza, iniciou os trabalhos, convidando a Sr.a  Celma Aparecida 
Goncaives Moreira Gornes Presidente Executiva do FAPS, para apresentar ao 
Conseiho Deliberativo e o Comitê de Investimentos a proposta do Piano da 
Poiltica de Investirnentos para o exercicio de dois mil e dezesseis. Piano este que 
opta para urna poiltica de aplicaçao mais conservadora que proporciona mais 
garantias e segurança ao Fundo, mantendo seus recursos em Fl (e FtC de Fl), 
tItulos do tesouro nacional, titulos de emissão do Tesouro Nacional - SELIC e em 
Ft (e FtC de Fl) referenciados em indicadores de renda fixa, objetivando manter a 
aplicacao dos recursos que deverão perseguir a rentabilidade real minima de 6% 
(seis por cento) ao ano corn base na variacao do Indice nacionai de precos ao 
consumidor (INPC), privilegiando as aplicacOes corn o Binômio Risco-Retorno 
mais adequado as nossas necessidades; os titulos de valores mobiliários 
integrantes dos diversos segmentos de aplicacao devem ser registrados no 
Sistema Especial de Liquidaçao e CustOdia (SELIC), deverão ser realizadas por 

_  meio de plataforrnas eietrônicas administradas por sistemas autorizados a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN), ou pela Comissão Valores 
Mobiiiários (CMV), nas respectivas areas de competência, admitindo-se, ainda, 
aquisicOes em ofertas püblicas do Tesouro Nacional por intermédio das 
instituicOes regularmente habilitadas, desde que possam ser devidamente 
comprovadas, de forma que as aplicacoes corn o Binômio Risco-Retorno que 

__  mais se adequam as necessidades de iiquidez do fiuxo de receitas e despesas 
projetadas. A seguir o Presidente do Conseiho Deliberativo coiocou o Piano em 
pauta para a apreciaçao do mesmo, que apôs urn estudo da proposta, aprovaram 
o Piano. Pois o mesmo além de cumprir as exigencias da Resoluçao Monetária 
n.° 3.506/07 (três mu, quinhentos e seis de dois mil e sete), oferece menos riscos. 
Nada mais havendo a tratar, lavrou-se a presente ta que vai assinada por todos 
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1 	Introducâo 

o FAPSPMG é constituIdo na forma da legislaço pertinente em vigor, com caráter não econômico e 

sem fins lucrativos, corn autonomia administrativa e financeira. Sua funçäo e administrar e executar a 

previdência social dos servidores, conforme estabelece a Lei Complementar 9.717/19981  e Resoluco 

CMN n2 4.392/20142  que contérn as diretrizes de aplicaço dos recursos garantidores do piano de 

benefIcio administrado pelo Regime Próprio de Previdência Social (RPPS). 

2 	Governança Corporativa 

A adoção das melhores práticas de Governança Corporativa de acordo corn a Portaria MPS N 2  185 de 

14 de maio de 2015, garante que os envoividos no processo decisório do Instituto cumprarn seus 

códigos de conduta pré-acordados a firn de rninimizar conflitos de interesse ou quebra dos deveres. 

Assim, corn as responsabilidades bern definidas compete ao Cornitê de Investirnentos, a eiaboraço 

da PolItica de investimento (P.1.), que deve submetê-la para aprovação ao Conseiho Adrninistrativo, o 
agente superior nas definiçöes das polIticas e das estratégias gerais da lnstituiço. 

Esta estrutura garante a adoço das melhores práticas de governanca corporativa, evidenciando a 

segregacâo de funçOes adotada inclusive pelos órgos estatutários. 

Ainda de acordo corn os normativos, esta P.I. estabelece os princIpios e diretrizes a serem seguidos na 

gesto dos recursos correspondentes as reservas técnicas, fundos e provisöes, sob a administraço 

deste RPPS, visando atingir e preservar o equiiIbrio atuarial e a solvência do piano. 

As diretrizes aqui estabelecidas so cornplernentares, isto é, coexistern corn aquelas estabelecidas 

pela Iegislação aplic6ve1 2, sendo os administradores e gestores incurnbidos da responsabilidade de 

observá-las concomitantemente, ainda que no estejarn transcritas neste documento. 

2.1. Comitê de Investimentos 

De acordo corn a Portaria MPS n 9  440/13 e a Lei 4.076k  em seu art. 107 parágrafo 2°, o Cornitê de 

investimentos do FAPSPMG é forrnado por rnernbros do Cornitê de Investirnentos, Conselho 

1 
Dispöe sobre regras gerais para a organizaco e o funcionamento dos regimes próprios de previdência social dos servidores pOblicos da Unio, dos 

Estados, do Distrito Federal e dos MunicIpios, dos militares dos Estados e do Distrito Federal e dá outras providências. 

2 
Resoluco No 4.3922, de 19 de dezembro de 2014, do Conseiho Monetário Nacional, que dispôe sobre as aplicacoes dos recursos dos regimes 

proprios de previdência social instituIdos pela Unigo, Estados, Distrito Federal e Municipios. 

Altera a Portaria MPS/GM n 2  519, de 24 de Agosto de 2011, que dispôe sobre as aplicacöes dos recursos financeiros dos RPPS, instituidos pela Uniäo, 

Estados, Distrito Federal e Municipios e dá outras providências. 

' Lei n' 4.076, de 22 de dezembro de 1999. 
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Deliberativo e pela Gerencia da Unidade Financeira, possuindo caráter consultivo. 0 fato de em sua 

composição estarem presentes pessoas tecnicamente preparadas permite que o mesmo seja 

responsável por zelar pela implementaco desta poiltica de investimento e realizar recomendacoes 

junto a Diretoria 

Executiva e ao Conseiho Administrativo. Neste colegiado, podem ainda participar especialistas 

externos para auxiliar em decisöes mais complexas ou de volumes mais representativos. 

A adoço de Comitê de Investimento é considerada uma boa prática de mercado, sendo outra 

instância de deciso ou assessoramento. 

2.2. Consultoria de I nvestimentos 

A consultoria de investimentos terá a funçäo de auxiliar o FAPS no acompanhamento e 

monitoramento do desempenho do risco de mercado e do enquadramento das aplicaçöes dos 

recursos, de acordo com o Art. 18 da Resoiucäo CMN n 2  3.922. Esta deverá ser cadastrada junto a 

CVM ünica e exciusivamente corno consuitora de valores mobiliários. 

3 	Diretrizes Gerais 

Os princIpios, metodologias e parârnetros estabelecidos nesta P.I. buscam garantir, ao longo do 

tempo, a seguranca, iiquidez e rentabilidade adequadas e suficientes ao equilIbrio entre ativos e 

passivos do piano, bern como procuram evitar a exposico excessiva a riscos para os quais os prêmios 

pagos pelo mercado no sejam atraentes ou adequados aos objetivos do Piano. 

Esta P.I. entrará em vigor em 01 de janeiro de 2016. 0 horizonte de planejamento utilizado na sua 

eIaboraco compreende o perIodo de 12 meses que se estende de janeiro a dezembro de 2016. 

Esta polItica está de acordo com a Resoluco CMN 4.392 e Portaria MPS n 2  440 /13 que dispöem 

sobre as aplicaçöes dos recursos financeiros dos Regimes Próprios de Previdência Social instituIdos 

pela Unio, Estados, Distrito Federal e MunicIpios bem como parâmetros mInimos para as alocaçôes 

de recursos e limites, utilizaço de veIculos de investimento e taxa minima atuarial. 

Adicionalmente este documento trata da metodologia adotada para o aprecamento dos ativos 

financeiros e gerenciamento de riscos, além dos princIpios de responsabilidade socloambiental 

adotados. 

Em havendo mudanças na legisIaço que de alguma forma tornem estas diretrizes inadequadas, 

durante a vigência deste instrumento, esta P.I. e os seus procedimentos sero alterados 

gradativamente, de forma a evitar perdas de rentabilidade ou exposiço desnecessária a riscos. Caso 

seja necessário, deve ser elaborado um piano de adequaco, corn critérios e prazos para a sua 

execuço, sempre corn o objetivo de preservar os interesses do RPPS DE GUAçUI. 
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Se nesse piano de adequaço o prazo de enquadrarnento estabelecido pelas disposiçöes transitórias 

da nova iegislaço for excedido, o Instituto deverá cornunicar oficialmente o Ministério da 

Previdência Social. 

4 	Modelo de Gestâo 

A gestho das aplicacOes dos recursos de acordo corn o Artigo 32, §52, Inciso I da Portaria MPS n 2  

440/13, do FAPS será própria, ou seja, o instituto realizará diretamente a execuco da P.1. de sua 

carteira, decidindo sabre as aiocaçöes dos recursos e respeitados as parâmetros da Iegisiaço. 

5 	Carteira Atual 

A carteira atuai, de acordo corn a tabeia abaixo, demonstra os percentuais de alocaço assim como os 

limites legais observados por segmento na data 30/09/2015. 

LT 
1 - _ 

Renda Fixa 100% 100% 

Renda Variável 	 . 	. 30% 0910 

6 	AIocaco de recursos e os limites por segmento de aplicacão 

A Superviso Baseada em Riscos verifica a expasiço a riscos e os controles sabre eles exercidos, atua 

de forma prudenciai sabre as origens dos riscos e induz uma gestho proativa do RPPS. A análise e ava-

liação das adversidades e das oportunidades, observadas em cenários futuros, contribuem para a 

formaço de uma visäo ampia do Regime Próprio de Previdência Social e do ambiente em que este se 

insere, visando assim a estabilidade e a solidez do sistema. 

0 grau de maturação, suas especificidades e as caracterIsticas de suas obrigaçöes, bern corno a 

cenário macroeconômico, determinam as seguintes diretrizes dos investirnentos: 

• a aIocaco dos recursos nos diversos segmentos; 

• os iimites máximas de aplicaçãa em cada segrnento e prazos de vencimentos dos 

investimentos, 

• a escolha por ativos que possuem ou no amortizaçôes ou pagamento de juros periódicos; 

dentre outros. 

. 
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6.1. Limites 

Na aplicaço dos recursos, o piano observa os limites estabelecidos por esta polItica de investimentos 

e peia Resolucão CMN n 2  4.392, conforme descrito abaixo. 

Fundo 	 Limite Legislacâo 	 Adequacäo Fundo 

Titulos Publtcos 100 00% Art 76 Inciso I Aline A 

Fundosquecontenhamsomentetitulospublicos 100 00 Art 7o Incisol AhneaB 

Operacoescompromissadas 1500% Art 76 Incisoll 

Fun dos Rondo Fixa / Referenciados Renda Fixa IMA e lokA 30.00% o Inso Ill AhaeaA Art 7 	ci 

Fundos de Indices do Renda Fixa IMA e DkA 80 00% Art 7o Inciso III Ahnea B 

FundosdeRendaFixa(Normal) 3000% Art 7o IncisoIV AlineiB 

Fundosdelndicesde RendaFixa(Normal) 3000% Art 7 	IncisolV AhneaB 

Poupança 2000% Art 70 Incise V AlineaA 

LetralmobiliariasGarantidas 20 00' Art 7o IncisoV AirneaB 

HOC 
.11 

iS 00% Art 70 IncisoVi 

FlDCFechado 500% Art 70 incise VII AiineaA 

Fundo Credito Privado S O0i Art 7o incise Vii Ahnea B 

FundosdeAcöesReferenciados 3000% Art So incise I 

Fundosde indicesde Açöes 26.00% Art So Incisoli 

Fundosde Acöes 15 00% Art 80 inciso Iii 

FundosMuitimercados 5 00/ Art So Incise IV 

FundosdeParticipaçôes 500% Art So IncisoV 

Fundosdelnvestimentoimobiharios 500% Art So incisoVl 

6.2. Cenário 

A expectativa de retorno dos investimentos passa pela definicão de urn cenário econômico que deve 

levar em consideraço as possIveis variaçöes que os principais indicadores podem sofrer. 

0 cenário utilizado corresponde ao Boletim Focus (04/12/2015) que representa a media das 

expectativas dos principais agentes de mercado. 
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Expectativas_de  

Mediana - agregado 

2015 2016 

Ha 4 
semanas Ha I 

semana 
Ho 
le 

Comportamento 
semana 

Ha 4 
semanas semana o e 

Comportamento 
semanap 

IPCA(%) 9,99 10,38 10,  (12) 6,47 6,64 6,70 (1) 

IOP-DI (%) 10,44 10,91 11, (14) 6,00 6,15 6,17 (3) 

IGP-M (%) 9,96 10,77 10, (14) 6,01 6,30 6,43 (4) 

PC-Fipe (°h) 10,16 10,32 10, (1) 5,09 5,46 5,27 (1) 

Taxa de câmbio - Sm de periodo (R$/US$) 4,00 3,95 3,9 (2) 4,20 4,20 4,20 (6) 

Taxadecambio-mediadoperlodo(R$/US$) 340 3,39 3,3 (3) 4,11 4,11 4,10 (1) 

Meta Taxa Selic -Sm de periodo (%aa.) 14,25 - - 13,25 14,13 14,25 (3) 

Meta TaxaSelic-mediadoperiodo(%a.a.) 13,63 - - 14,06 14,25 14,25 (1) 

Divide Liquida do Setor PCiblico (% do PIB) 35,80 35,50 35, (1) 39,60 40,00 40,00 (2) 

PIB (% do crescimento) -3,10 -3,19 - (3) 1 	-1,90 -2,04 -2,31 (9) 

Produc2o Industrial (% do crescimento) -7,40 -7,50 - (1) -2,00 -2,30 -2,40 (2) 

Conte Corrente' (US$ BilhSes) -65,00 -64,70 - (1) -42,55 -39,68 -39,68 (1) 

BalançaComercial(US$BilhOes) 14,60 15,00 15, (1) 29,00 31,68 31,44 (2) 

Invest. Direto no Pals' (US$ BilhSes) 1 	62,30 62,80 62, (1) 60,00 58,00 	1 57,00 1 	(2) 

PrecosAdministrados(%) 	 1 17,00 17,50 	1 17, (3) 6,95 	1 7,08 	1 7,35 	1 (2) 

6.3. Alocaçào Objetivo 

A tabela a seguir apresenta a alocacão -objetivo e as limites de aplicaçäo em cada urn dos segmentos 

definidos pela Resoluco CMN n Q  4.392/2014. Essa alocação tern corno intuito determinar a alocaçào 

estratégica a ser perseguida ao longo do exercIcio desta PolItica de Investimento que melhor reflita as 

necessidades do passivo. 
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Fundo 

TituloePubkcos 

 Umite Le5islaçSo ljmite Sugerido 	I 	AdequacSo Fondo 

100.005. 100.00% Art 70 nosol AhnoaA 

Fuados que cotttenham somente titulos pubticos 180 00 100 003' Art /0 ncso 	Alnea S 

Operaç8esCompromisoadas 15 00,0 1500,1 Art 7o laciso II 

Fundos Renda Flea / Refereaciados Renda Flea IMA e lokA. 8000% 80.00% Art. 7o, aciso It, AineaA 

Fundos do Itdcos do Renda FIxt IMA a InkA 80 003' 80 00% Art 7e Inctso III Anon S 

luadosde Renda Fisa (Normal) 30.00% 30.80% Art, 70, Inciso IV, Alcoa 8 

Fundos do Indicosdo Roada FIxa (Normal) 30 00% 30 00% Art 7o Inciso IV Alnea S 

Paupança 20 00,0 2000% Ort 70 IacisoV AhneaA 

LotralmolNhárlaeGarantldas 7000 2000% Art 70 IncsaV AlineaB 

FIDC 1500/ 3500 Are 70 IncooVl 

FtoCFochado 500% 500% Art 70 	acuso VII,AlfneaA 

Funds Cr d to Privado 500,1 S 08/ Art.70 Inciso VII Alin eaB 

FundosdoAçöesRoferenctados 30003' 30003' Art to octet 

Fundosdo Indices doAc5es 20.00% 20.00% Art. 80, laciso If 

FundosdeAçcre 1500% 1508,1 Art. So Inciso III 

Fundos Motttmercados 5 00 5.00%.  Art 8 	Inciso IV 

Fundoldo Participaçtos 500 800% Art So IncisoV 

t'undosdo Invest mento mob liOnos 5 00% 5.00% A I So IncitoVi 

A alocação objetivo foi definida considerando o cenário macroeconômico e as expectativas de 

mercado vigentes quando da elaboraco desta P.1., conforme descrito no item 6.2. 

7 	Apreçamento de ativos financeiros 

Os tItulos e valores mobiliários integrantes das carteiras e fundos de investimentos, exciusivos ou 

no, nos quais o piano aplica recursos devem ser marcados a valor de mercado (exceto os ativos 

pertencentes as carteiras dos Fundos regidos pela portaria MPS n 2  65 de 26/02/2014), de acordo corn 

os critérios recomendados pela CVM e pela ANBIMA. 

O método e as fontes de referência adotados para apreçamento dos ativos pelo Instituto so os 

mesrnos estabelecidos por seus custodiantes e estão disponIveis no Manual de apreçamento do 

custodiante. 

E recomendado que todas as negociaçöes sejam realizadas através de plataformas eletrônicas e em 

bolsas de valores e mercadorias e futuros, visando major transparência e major proximidade do valor 

real de mercado. 

O controle da marcaço dos papéis é feito por meio de relatórios gerados mensalmente por 

consultores contratados. 
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8 	Benchmarks por segmento 

Entende-se como Indice de referenda, ou benchmark, para determinado segmento de aplicacão o 

Indice que meihor reflete a rentabilidade esperada para o curto prazo, isto é, para horizontes mensais 

ou anuais, conforme as caracterIsticas do investimento. Esse Indice esth sujeito as variaçöes 

momenthneas do mercado. 

PIANO IPCA + 6,00% 

Renda Fin 700/6 IMA-B + 30% CDI 

Renda Variável IBOVESPA 

9 	Gestão de Risco 

Em linha corn o que estabelece a Resoiuço CMN nQ 3.922/2010, este tápico estabelece quais serão 

os critérios, parâmetros e limites de gestào de risco dos investirnentos. 

o objetivo deste capItulo e demonstrar a análise dos principais riscos destacando a importância de 

estabelecer regras que permitam identificar, avaliar, mensurar, controlar e monitorar os riscos aos 

quais os recursos do piano estho expostos, entre eles os riscos de crédito, de rnercado, de Iiquidez, 

operacionai, legal, sistêmico e terceirização. 

A definico dos limites de riscos depende de aiguns fatores, como: Definiçäo das formas de medir e 

comunicar sobre o volume de risco (var, duration, gap, etc.). 

Como a estrutura de investimentos de urn piano pode atribuir a discricionariedade de parte da 

administração dos recursos a terceiros contratados, o controie de aiguns dos riscos identificados será 

feito peios próprios gestores externos, por meio de rnodeios que devem contempiar, no mInimo, os 

itens e parâmetros estabelecidos neste docurnento. 

9.1. Risco de Mercado 

o acompanhamento do risco de mercado será feito através do Value-at-Risk (VaR), que estima, corn 

base nos dados históricos de voiatiiidade dos ativos presentes na carteira analisada, a perda 

esperad a. 

Cabe apontar que os modelos de controle apresentados nos tópicos a seguir foram definidos corn 

diligência, mas estho sujeitos a irnpredisôes tIpicas de modeios estatIsticos frente a situacöes 

anormais de mercado. 
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9. 1.1 VaR 

Para o consolidado dos segmentos, o controle de risco de mercado serã feito por melo do Value-at-
Risk (VaR), corn o objetivo de o RPPS DE GUAçUI controlar a voiatilidade da cota do piano de 

benefIcios. Este será calcuiado corn os seguintes parârnetros: 

Modelo: nào pararnétrico. 

lntervaio de Confianca: 95%. 

Horizonte: 21 dias áteis. 

0 controle de riscos deve ser feito de acordo corn os seguintes lirnites: 

P 

.: 
Renda Fixa 	 . 	. 	 5% 

Renda Variavel 
	 100 % do VaR do 

9.1.2 Análise de Stress 

A avaliaço dos investirnentos ern análises de stress passa peia definição de cenários de stress, que 

podem considerar mudancas bruscas ern variáveis importantes para o aprecamento dos ativos, como 

taxas de juros e precos de determinados ativos. 

Ernbora as projecôes considerern as variaçöes históricas dos indicadores, as cenários de stress no 

precisarn apresentar relaço corn o passado, uma vez que buscam simular futuras variaçöes adversas. 

Para o monitorarnento do valor de stress da carteira, serão utilizados as seguintes parârnetros: 

Cenário: BM&F 

Periodicidade: mensal 

o modeio adotado para as análises de stress é reaiizado por meio do cálcuio do valor a rnercado da 

carteira, considerando o cenário atIpico de mercado e a estirnativa de perda que isso pode gerar. 

Cabe registrar que essas análises no so pararnetrizadas por limites, urna vez que a metodologia 

considerada pode apresentar variaçöes que não irnplicarn, necessariarnente, em possibilidade de 

perda. 0 acompanhamento terá como finalidade avaliar o cornportarnento da carteira em cenários 

adversos para que as administradores possam, dessa forma, balancear meihor as exposicöes. 
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9.2 	Risco de Crédito 

9.2.1 Aborda gem Qualitativa 

A Instituiçâo utilizará para essa avaIiaco do risco os ratings atribuIdos por agenda classificadora de 

risco de crédito atuante no Brasil. Os ativos serão enquadrados em duas categorias: 

Grau de investimento 

Grau especulativo 

Para checagem do enquadramento, os tItulos privados devem, a princIpio, ser separados de acordo 

corn suas caracterIsticas. 

TItulos emitidos por instituico no financeira X X 

FIDC X 

Tftu!os emitidos por instituico financeira X 

Os tItulos emitidos por instituiçôes no financeiras podem ser analisados pelo rating de ernissão ou 

do emissor. No caso de apresentarem notas distintas entre estas duas classificacoes, será 

considerado, para fins de enquadramento, o pior rating. 

Posteriorrnente, é preciso verificar se o papel possui rating por uma das agências elegIveis e se a nota 

é, de acordo corn a escala da agenda, igual ou superior a cIassificaço minima apresentada na tabela 

a seguir. 

PRAZO - Longo prazo Curto prazo Longo prazo Curto prazo 

Standard & Poors brA- brA- brA-3 brA- brA-3 

Moody's A3.br A3.br BR-3 A3.br BR-3 

Fitch Ratings A-(bra) A-(bra) F3(bra) A-(bra) F3(bra) 
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Os investirnentos que possuIrem rating igual ou superior as notas indicadas na tabela serão 

enquadrados na categoria grau de investimento, desde que observadas as seguintes condiçöes: 

• Os tItulos que no possuern rating pelas agências elegIveis (ou que tenham cIassificaço 

inferior as que constarn na tabela) devem ser enquadrados na categoria grau especulativo; 

• Caso duas agências elegIveis classifiquem o mesmo papel, será considerado, para fins de 

enquadramento, o pior rating; 

• No caso de ativos corn garantia do FGC, será considerada a mesma classificacão de risco de 

crédito de ativos ernitidos pelo Tesouro Nacional, desde que respeitados os devidos limites 

legais; 

• 0 enquadrarnento dos tItulos será feito corn base no rating vigente na data da verificaço da 

aderência das aplicacoes a polItica de investimento. 

9.2.2 Exposição a Crédito 

0 controle da exposico a crédito privado e feito através do percentual de recursos alocados ern 

tItulos privados, considerada a categoria de risco dos papéis. 0 controle do risco de crédito deve ser 

feito em relaçao aos recursos garantidores, de acordo corn os seguintes lirnites: 

Ate AAA Ate A1+/F1+/BR1 60% 

Ate AA+ Ate A1/Fi/BR1 40% 

AtéA+ At6A2/F2/BR2 10% 

AtéBBB+ AtéA3/F3/BR3 6% 

Ate BB- ou sem rating Ate B ou sem rating 5% 

* Para emissôes cujo vencimerito (em reIaco a data de eIaboraco do relatório de acompanhamento) ocorra em 1 ano ou menos, será considerado o 
rating de curto prazo. Na auséncia de rating de curto prazo ou para prazos de vencimento superiores a 1 ano será considerado orating de longo prazo. 

9.3 Risco de Liquidez 

0 risco de Iiquidez pode ser dividido em duas classes: 

• possibilidade de indisponibilidade de recursos para pagarnento de obrigacöes (Passivo); 

• possibilidade de reduço da demanda de mercado (Ativo). 

Os itens a seguir detaiharn as caracterIsticas destes riscos e a forma como eles serão geridos. 
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E importante registrar que os instrumentos de controle apresentados são baseados em modelos 

estatIsticos, que por definição estão sujeitos a desvios decorrentes de aproxirnaçôes, ruIdos de 

informaçöes ou de condicöes anormais de mercado. 

9.31.1 Indisponibilidade de recursos parc pagamento de obrigaçöes (Passivo) 

A gestão do risco de indisponibilidade de recursos para pagamento de obrigaçoes depende do 

pianejamento estratégico dos investimentos do piano. A aquisicão de tItulos ou valores mobiiiários 

corn prazo ou fluxos incompatIveis corn as necessidades do piano pode gerar urn descasarnento. 

9.3.1.2 Reduçâo de demanda de mercado (Ativo) 

A segunda classe de risco de Iiquidez pode ser entendida como a possibiiidade de redução ou 

inexistência de demanda pelos tItulos e vaiores mobiliários integrantes da carteira. A gestão deste 

risco será feita corn base no seguinte indicador: 

Percentual da carteira que pode ser negociada; 

o controle do risco de liquidez de demanda de mercado será feito por meio do controle do 

percentuai da carteira (30% do volume médio de negocios) que pode ser negociada em urn 

determinado horizonte de tempo. Esses valores deverão obedecer aos seguintes limites: 

21 (vinte e urn) dias cteis 	 7% 

lano 	 60% 

9.4 	Risco Operaciona! 

Como Risco Operacional é "a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de faiha, deficiência 

ou inadequacäo de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos", a gestão sera' 

decorrente de acôes que garantam a adoção de normas e procedimentos de controles internos, 

alinhados corn a legisiação apiicávei. 

Dentre os procedirnentos de controie podem ser destacados: 

• A definição de rotinas de acompanhamento e anáiise dos reiatórios de monitorarnento dos 

riscos descritos nos tópicos anteriores; 

• 0 estabelecimento de procedimentos formais para tomada de decisão de investirnentos: 
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Acompanhamento da formação, desenvolvimento e certificaço dos participantes do processo 

decisório de investimento; e 

• FormaIizaço e acompanharnento das atribuiçöes e responsabilidade de todos os envolvidos no 

processo planejarnento, execucâo e controle de investimento. 

	

9.5 	Risco de Terceirizaçäo 

Na administraco dos recursos financeiros ha a possibilidade da terceirizaço total ou parcial dos 

investimentos do FAPS. Esse tipo de operaço delega determinadas responsabilidades a gestores 

externos, porérn no isenta o RPPS de responder legalmente perante os órgos fiscalizadores. 

Neste contexto, o modelo de terceirizaço exige que o FAPS tenha urn processo formalizado para 

escoiha e acompanhamento de seus gestores externos. 

Mesrno que o FAPS possua urn modelo de gestho interna, o risco de terceirizaço está presente, pelo 

fato do processo operacional da gestho depender de alguns terceiros em determinadas etapas. Na 

execuço das ordens de compra e venda é necessário a utiIizaço de uma corretora de tItulos e 

valores mobiliários e na precificaço e guarda dos ativos é necessário urn agente custodiante. Deste 

modo é importante o FAPS tambérn possuir urn processo formalizado para escoiha e 

acornpanhamento destes prestadores. 

	

9.6 	Risco Legal 

o risco legal está relacionado a no conformidade corn normativos internos e externos, podendo 

gerar perdas financeiras procedentes de autuaçöes, processos judiciais ou eventuais 

q u estio na mentos. 

o controle dos riscos dessa natureza, que incidern sobre atividades e investimentos, será feito por 

rneio: 

• Da reaIizaco de relatórios de compliance que permitam verificar a aderência dos 

investirnentos as diretrizes da legislaço em vigor e a polItica de investimento, realizados corn 

periodicidade mensal e analisados pelo Conselho; 

• Da utilizaco de pareceres jurIdicos para contratos corn terceiros, quando necessário. 

	

9.7 	Risco Sistêmico 

o risco sistêmico se caracteriza pela possibilidade de que o sisterna financeiro seja contaminado por 

eventos pontuals, corno a falência de urn banco ou de urna ernpresa. Apesar da dificuldade de 

gerenciamento deste risco, ele nâo deve ser relevado. E importante que ele seja considerado em 
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cenários, prernissas e hipóteses para análise e desenvolvimento de mecanismos de antecipacão de 

açöes aos eventos de risco. 

Para tentar reduzir a suscetibilidade dos investimentos a esse risco, a aIocaço dos recursos deve 

levar em consideração os aspectos referentes a diversificaço de setores e emissores, bern como a 

diversificacão de gestores externos de investirnento, visando a mitigar a possibilidade de inoperância 

desses prestadores de serviço em urn evento de crise. 

10 	Observaço dos PrincIpios Sócio-Ambientais 

Os princIpios sócio-ambientais podem ser entendidos como urn conjunto de regras que visarn a 

favorecer o investirnento em companhias que adotarn, em suas atividades ou através de projetos, 

poilticas de responsabilidade sócio-ambiental. 

A maneira mais comum de adocão desse conjunto de regras ocorre por meio da adeso a protocolos 

ou iniciativas lideradas por órgos da sociedade civil e organismos internacionais, como a Organizaço 

das Naçöes Unidas (ON U). 

A observância dos princIpios sócio-ambientais na gesto dos recursos depende, portanto, da 

adequaço do processo de tomada de decisôes, de forma que os adrninistradores do FAPS tenham 

condiçôes de cumprir as regras de investimento responsvel. 

Como o RPPS possui uma estrutura enxuta e focada no controle de riscos, decidiu-se que, ao longo da 

vigência desta poiltica, os princIpios sócio-ambientais sero observados sernpre que possIvel, sem 

adeso a protocolos e regras. 

GuacuI-ES, 08 de dezembro de 2015. 

Celma ;mes 

Av. EspIrito Santo, 425 - Centro - GuaçuI-ES - Fonefax: (28) 3553-2522/3070/3396 
CNPJ 04.376.371/0001-23 - e-mail: rppsguacui@bol.com.br  

Página 15 



U) c) 	(0 

(N (N 
— 

o 0 

o 
(p 

0 	(N 

o o 	o uu 	cu 
• 

0' 
U o 0 

0) 0) 

.9 
0) 

.9 	C.) 
U 	w 

Cu 
tu 

> 

E 
CO 
L9 

(N 	
- N- 

0 
() 

N- 
C) 	c) N-- 

U) 

0 
U) . 

E 

- 
N- 
ci 	E 

C.1 

o6 	52 0 0 

w 
0 	U) 

0 .. 

0 	Ca 
CO Ca (N 	-ö 

Lo 
11 

Ci LO 

= 
CO 

(0  	.0 r- .0 

r 
9- 

> 0 	0) 0) 	> N- 
.. .. '—. 

Z .2 .2° .2 CL 00 C C o .- co 
W .2 

0 

' < 0.Eo. 
0..  

o_. 
Ut. t — ZOW 	• 

000uJ 
0.005 ZOLU •  

000W 
0. 	• • LL 	E 0. 
0 	LLI 0.W 

An 
OW 

iL 

0 

o  
.9- o o 
0 . 

.2 .2 
2 

C 
0) 

0 
Ca 
0 	0 •0 o CD 

1- C) — 	 0 0.0 
E 

0.0 
E 

0 

Z 
O 

ce) 
U) 

0- 	Cl) 

U) 
0 Co  
0 	) 

(U 
0 c) 
0  LO LO  

C) C•) 
U) 
C) 

CL) 
C) 

w (N (N (N (N (N 
2. C. 

a) CO Q 0 
W W 

LL  (n 2 .  

Cu 
0 

Cu 
0 	x 
0 	Cu 

x 
Cu 

ox 
LL. 0 u. 

Im 
co 

u. u. ii. 

20. 
a) 0 0 

(I) 
w u.i W W 

= 

co 
DC 
U) (n 00 

- 

00 E 
0 

<0 
CL <Z 

00 
N 2 

2 2 a) 	LO 20 0 
ci 0 

- 

U.i ca  jj (N •o 
CL 0 0 E <0 

0 
0. 

0 	o 
-J 

0 
.0 (N _j W 	(N 

J° 
(N 

5O 
W cq Lo C) <0 @) U) < U) q> O'U) 2 

0 0 	C) 0. o < (N  o W <(NO 

Lo 
C~ 

Lo  D 2 Lo 
co Cj 

-<>W 

0.W.(p 

<wE 
_JCOC) 

04  Ca _ 
uJW 

iaD 

0.0.02. - >0.> -0  LL  - 00.2. >o2. •  
2 
w 0. 

2 
uJ U 

-< 0 
U) 
LLI 

w •. C)) Q Z C 

OCCu, 0C 	• 
LM) di  

OCCu OCu - OCuCuC 0j 	Cu 
ZWmF- . Z0 -  U) Z0I-W U) 

c) 
(D 

ca 

0 

C 
0) 

11 

lk4h,Q 

q 
(N 
> 

N. 

co 
C) 

£ 



cli 

LO 
r- 
C 

00 

L 
0. 

Ca 
0 
Ca 

a) 

Ca 

0 

< 
w 

(a 

w 

C 

C C 

C 

C d co CT co 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

C 

0 

C 

C 
CN 

a) 

a) 
V 

0 

a) 

C 

0 

C 

U) 

a) 
0. 
a) 

> 

U) 
a) 

-o 
0 — C 
a) 
E 
co 

0 

0 

0 

a) 
.2 

0 
0. 

V 
0

Ca)' 
V 

(I) 

0
V 
C
0 
CL 

Cl 
.2 

a) 

.0 
a) 
U) 

CL 

C 
0 
0 

C 
CD 

0 
. 

(I) 
- 
0 

C 
0 
C) 

C 

CL 
E 
a) 

V 
a) 

C co 

0 
C 
U) 
E 
(a 

ca 
0. 
E o 

Ca) 0 C 
0 

) 
CU 

0 
C) 

(a 
0. 
a) 

0 a) 
0 
.2 

a) ..- a) 
V 

(U 
0. C V o 42 

C 0 

o E 
(C) > a) 

.2 > a) V CU 
o C C C 0 C C C C C 

qqoCo 
0 C C CD a) 

V E 

QQLCD tCDLl,W WWUD . a 
. a) 

U) 0 0. C ca CL 
E 

co 
C/ 
o 

_j a).  
. 

I- 
Z 0 

C 
m 
0. 

0. 
a) co w 0 C) 
0 

0 
F- V E 

(I) aE 
Eth 

o 0 a) OCU 
o a) 

V 
a - 
LCC- C C 0 o 

U) 0 - >0 
o 
0 0(C) 

VE 
C 
a) 

((CO a) o-o 0 
—cu 	E >. a) 

CD 	OD 
0 
o 

. 
C • io 

C C C V V 
9 	V 	co 
a) 	 0. 

E  
W 

to 
a) 

in 
a) 

a.. 	. 
<00 a) 

a)C(U a)  a) a) 
0 

(U 
C6 0 

02 Cc 
C 

a) 

QC9 c. 0. W (0 

(C; C 
a) & 75  

(C) 
U)a) 
O 	0. 

(aC (a) 

L) 	0
— 	 _ V 

o 
._U) 

...a) 
C1)0.—E 

a) 	 C0 
E 	- 	' a)  

0 U) 	a) 

>- 
C13  
VV 

co 
(C) 	a) '0 > C 0 ((C 	(C) 	W — > a) — 	a) 0 (a 

.2 
a) = = 

E 
0 

0. 

CU 	a) (C) C 	V C 	 (5 
ca m .0 co 

. (0 0. . 	0 

V 	1 - =  (C) a) 

.2 	2 	>< 2 co 

CD 

I IL  1fl11 
ca CD 

04 E co Q. 
0 (C) 	— W _ 

ca  D - 
I 

V 
ca  

a) 
w <... 

0 V .2 
0E 

.2 o. 2 

o 	2 	C).. - N- o 
I 

U) o V ° 0 X 0 	o o'2 ° E .2 
CL 	0 

(a 	 . 	- 	Ca) 
a) C t . C 

F- 
a) 0 C 0 C 

CL 
0 . ( = - .2 

CD 
a) 

C 
E ._ 

C 0 0 (CU 5 
.a) 

(C).0C(5Z 
z ö(a a)Cm 

cr 
.2> a)(aa)C 

5 CD . 2a):° IL 
. 

CC) 
a) 

C." 
ca 

0) 

q 
C') 

N- 

co 
D 
U, 

£ 



C) 
a) 

co 
cu 

0) 
-(0 

U) 
. 

. 

.E 
U) 

. 
(0 

U) 	U) 
(0 
U) 

U) 
U) 

< 	< < < 

jQ 

— 

.! 	i! 	. 
(5 	(5 

U) 	.- 

U) 
0 
> 
U) 
U) 
0 

U) 

I- 
U) 

U) 
0 

'U) 
U) 
U) 
0) 
U) 

0 
'U) 
0' 
U) 
0 

U) 
C) > 
•0 
U) 
•0 
U) 
U) 
U) 
0 
U) 
U) 
0) 
U) 
0 

•0 U) 
 

0 
0 
U) 

U) 

U) 
0 

•0 
0 

0) 
E 
U) 

U) 
0. 
E 
0 
0 
(5 

U) 
0. 

U) 0U) 
. 	'U) 
Q_ 0' Q 
0 U) 0 

0. 
0>0 
'U) < am 
U) U)U) 
(D 	. 	a) 
0) 	0) 
co 	U) co 
E 
= > 
0 	0 
CL 1.0  CL  

U) 
00.0 
. E 
000 
U) Q UD 
11 U)0 
U.. C)o 

U) o j—O 

C 

	

C) 	U) 

U) 
U) 
0 

0 
0) 

0 
U) 
CL 0 

	

• 	0 

	

U) 	'(5 
0) 0' 
.2 

0 

E 

	

- 	U) 

0 
-'p 

	

U) 	C 

	

0 	- 

	

U) 	U) 	U) 

ii 

	

U) 	U) 	_.J 

	

cc 	U) 

	C; 11 

	

C 	0) 

 Lo 

	

U) 	U) 	(C) 

0 a 
0) 

0• U) 

0. 
o E 
0 0 

-Q 0 
0(0 

am .2 

	

U) 	C 
U) 

2 
U) 

0. 

	

U) - 	
C

LU 0 
0 0 
U) 

0) O - 
D 0) 

0 
0 0. 

' 	d 

	

U) 	'U) 

	

U) 	0' 	C 

2 
U) 

	

U) C( 	U) 
(I) 

U) 
w 

0 
CD 

w 

0 

U) 

co 

w 
> 
-J 

C> 
N Z 

0 

U) 
0 

U) 
2 w 
0) 
0 < 1) 	U.. 

C 
0) 	.j 

w 
C-) 

C" 
(0 
N- 	N- 
o 	u) 
q 	N- 
(0 0 
0) 	N- 

0 
(0 	(0 
(0 	It C> 

Co 
IL 
a. 

0 
U) 

0 
(D 	- 

0 
0. 

U) 	U) 
U) 	C) 

C, 

U) 
0 
U) 
(D 
C, 
U) 
0 
U) 
•0 
C 

(5 

U) 
a) 
0) 
-J 
0) 
C 
(5 
C 
U) 
U) 

0. 
U) 

0 

N-

co 

U, 

('4 

(0 


